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OLIVEIRA. Marcelo de. Estado recusa proposta da Prefeitura para o
Ecológico: Governo estadual rejeita parceria na administração da área e
vai buscar recursos com empresas. Correio Popular. Campinas. 14
maio. 2003.

Estadorecusapropostada
Prefeiturapara oEcológico
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i\j negOCiaçÕesenvol-
vendo a Prefeitura de
Campinas e o gover-

o do Estado de São
Paulo para uma administra-
ção conjunta do Parque Ecoló-
gico Monsenhor Emílio José
Salim retornaram à estaca
zero. Umfax enviado ontem à
Administração pela Secreta-
ria Estadual doMeioAmbien-
te descarta uma administra-
ção tripartite, com a presen-
ça da iniciativa privada, epro-
põe que os custos, em torno de
R$1,2milhão, que deveriam ser
repartidos, fiquem sob a res-
ponsabilidade da Prefeitura. O
governador Geraldo Alckmin
(PSDB), que esteve em Campi-
nas ontem na iltauguração do
novo complexo do Grupo Ban-
deirantes (leia texto na página
4),não quis entrar em detalhes
emrelaçãoànovaproposta. .

As negociações entre Muni-
cípio e Estado caminhavam
bem desde o dia 24de março,
quando a Administração
Municipal enviou sua propos-
ta degestãodolocal,maior par-
que de área verde doEstado. O
secretário estadual
do MeioAmbiente,
José Goldemberg,
se comprometeu a
avaliar a proposta
no prazo de um
mês. No entanto,
apenas ontem ele
enviou um fax
com a decisão do
Estado.

., "Ogoverno não manteve a
minuta inicial,na qual elemes-
mopropôs a gestãotripartite" ,
disse a prefeita Izalene Tiene

o governadorGeraldoAlckmln(PSDB)e a prefeltaizaleneTiene(PT),ontem,emCampinas

(PT) ontem à noite. "Eles pro-
põem que o Estado entre só
com a gestão e tudo o mais
fique por conta doMunicípio",
afirmou Izalene. A prefeita
garantiu que já solicitou uma
audiência com o governador

para retomar as
negociações e
fazer uma compa-
ração das duas
propostas.

Ela lembrou
que,na parte admi-
nistrativa,apropos-
ta da Prefeitura é
pela criação deum
Conselho Gestor

formado por dois representan-
tes da Prefeitura, dois do Esta-
do e dois da sociedade civil. A
coordenaçãonoprimeiroanode

convênio será da Prefeitura e,
no segundo,do governo estadual.

A proposta deixa claras
também as atribuições de cada
esfera de governo para a recu-
peração doparque. AoMunicí-
pio, cabe reconstruir toda a
rede elétrica, manter as áreas
verdesdoEcológicoecontratar
um profissional para planejar
e executar projetos de educa-
çãoambienta!.O custoanual
será de R$770mil.

Já a responsabilidade do
governo do Estado, de acordo
com a minuta da Prefeitura,
seria garantir a implementa-
çãodoprojetopaisagísticôde
Roberto Burle Marx, recupe-
rar o patrimônio ;lrquitetôni-
cotombado, mànter a vigilân-
cia do parque e também con-
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Prefeitaafirma
queainda
pretende

negociargestão
conjunta

tratar um profissional para
educação ambiental. O gasto
anual estimado será de R$522,2
mil, sem contar os recursos a
serem aplicados nas duas pri-
meiras atribuições.

INICIATIVA PRIVADA
Alckmin não quis entrar

em polêmica'ontem."Nãoque-
ro transformar questão admi-
nistrativa em vaievém",disse.
No entanto, garantiu que uma
das proposta do Estado é bus-
car os recursos necessários
junto à iniciativa privada, em
especial junto às empresas
que possuem algum tipo de
passivo ambiental. "Já temos
uma lista dessas empresas e
vamos buscar 'investimentos",
afirmou.
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